
ABES-MG conquista vaga no 
CBH São Francisco

A ABES-MG conquistou a vaga de titular na composição do 
novo colegiado do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio São Francis-
co (CBHSF), para a gestão 2016/2018. Ao todo, serão renovados 62 
membros titulares e 62 membros suplentes, eleitos por meio de Plenárias 
Eleitorais. Em Minas Gerais, a eleição dos usuários, sociedade civil, po-
der público municipal e comunidades tradicionais foram coordenadas 
pela AGB Peixe Vivo. O representante da ABES, Márcio Tadeu Pedrosa, 
participou da Plenária Eleitoral do segmento sociedade civil, organiza-
ções técnicas de ensino superior, pesquisa e universidades com atuação 
na área de recursos hídricos ou educação ambiental, realizada em La-
goa da Prata, no dia 28 de julho de 2016. Além da ABES, disputaram a 
vaga o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais 
(CREA-MG), eleito como suplente, a Pontifica Universidade Católica de 
Minas Gerais - Campus Arcos; e a Universidade Federal de Minas Ge-
rais - Instituto de Ciências Agrárias. Os novos membros tomarão posse 
no mês de setembro, durante a plenária ordinária que será realizada na 
cidade de Belo Horizonte (MG), nos dias 13 e 14 de setembro de 2016. 

Copam inicia processo de 
recomposição do conselho

Teve início no dia 23 de julho o processo de recomposição do 
Plenário, Câmaras Técnicas Especializadas e Unidades Regionais Cole-
giadas (URCs) do Conselho Estadual de Política Ambiental (Copam) de 
Minas Gerais. O Edital de Convocação Semad/Copam nº 01/2016, 
publicado no Diário Oficial do Estado, estabeleceu regras para o pro-
cesso de eleição. No dia 25 de julho teve início o prazo para recursos 
contra o edital que se estenderá até o dia 3 de agosto. Todas as infor-
mações sobre o processo eleitoral estão disponíveis no site da Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Semad). 
Ao todo, serão eleitos 320 conselheiros que terão mandato no biênio 
2017/2018, compondo o Plenário, as sete Câmaras Técnicas Especia-
lizadas e as dez Unidades Regionais Colegiadas do Copam. O cadastro 
para habilitação dos interessados vai de 4 de agosto a 5 de setembro. A 
eleição será exclusivamente pela internet nos dias 26 e 27 de setembro 
e o resultado divulgado dia 28 de outubro de 2016.

O Grupo de Trabalho Intergovernamental (GTI), atuará sob a 
coordenação da Sedru

PESB terá 
investimento de 
R$ 3 milhões

O Governo de Minas Gerais assegurou recursos para a ela-
boração do Plano Estadual de Saneamento (PESB), que passou a ser 
um projeto estratégico para o Estado. Foram autorizados investimentos 
de R$ 2,4 milhões para a contratação e elaboração de um Estudo do 
Panorama do Saneamento Básico em Minas Gerais, que permitirá o 
desenvolvimento do Plano, e de R$ 500 mil para a criação de uma Rede 
de Desenvolvimento Institucional em Saneamento. O PESB vai diagnos-
ticar, sistematizar e avaliar os arranjos institucionais responsáveis pelos 
serviços de saneamento no Estado, além de propor projetos, programas 
e ações, visando, em médio prazo, a universalização do saneamento 
básico em Minas. O Plano vai estabelecer diretrizes e direcionar os in-
vestimentos em água, esgoto, tratamento e destinação final dos resíduos 
sólidos urbanos e drenagem pluvial, com base em um diagnóstico e um 
planejamento, que evite desperdício de ações e de recursos. O prazo 
previsto para a conclusão do Plano é de 18 a 24 meses. Leia mais: www.
abes-mg.org.br  
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Caldas Novas recebe o XVII Encob
De 4 a 9 de outubro, Caldas Novas em Goiás, sedia o XVII Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográfica (Encob). Serão pa-

lestras, cursos, oficinas e conferências com temáticas que visam discutir a contribuição dos Comitês de Bacia Hidrográfica (CBHs) para melhoria 
das condições das bacias, a implantação dos planos, outorgas, investimentos e outros. No dia 4 de outubro, uma caminhada em prol das águas 
e pelos comitês de bacia do Brasil abre o Encontro. Em seguida, a Agência Nacional das Águas (ANA) realiza o Seminário Água, Comunicação e 
Sociedade. No dia 5 de outubro, serão cinco cursos: Noções gerais de gestão de recursos hídricos; Planos de bacia como instrumento estratégico 
de sustentabilidade; Produtor de água; Comitês de bacia: o que é, o que faz; e Técnica de elaboração de projetos e captação de recursos. No dia 
6, ocorrem as conferências: Segurança hídrica como política pública e Segurança hídrica como base para o desenvolvimento, além das mesas 
de diálogo: Sustentabilidade dos comitês de bacia e Turismo e água. O dia 7, fica a cargo da apresentação das experiências exitosas dos comitês 
e das mesas de diálogo: A importância da informação e das novas tecnologias para a gestão dos recursos hídricos e Comitê: indutor da gestão 
dos recursos hídricos. Acesse a programação completa: www.abes-mg.org.br 

Alto São Francisco debate escassez 
hídrica

O Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco (CBHSF) reali-
zou no dia 28 de setembro, em Belo Horizonte, o I Seminário Escassez Hídrica 
do Alto São Francisco. O seminário foi organizado pela Câmara Consultiva 
Regional do Alto São Francisco para discutir a crise hídrica que afeta os usuá-
rios do rio São Francisco. O evento contou com a participação de entidades 
importantes no processo do cumprimento da Política Nacional de Recursos Hí-
dricos, como o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam), a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais (Faemg) e o Fórum Mineiro 
de Comitês de Bacia Hidrográfica (FMCBH) e mais de dez comitês de ba-
cias mineiros. Em sua fala, o presidente do comitê, Anivaldo Miranda, solicitou 
maior atenção por parte das autoridades para com os Comitês de Bacia. Ele 
destacou que várias das sub bacias não têm planos diretores e nem mesmo a 
Agência Nacional de Águas (ANA) sabe ao certo quais são seus usuários. “O 
monitoramento da qualidade das águas é falho, assim como o cadastro e o 
sistema de cobrança também não são bons”, destacou.

ABES-MG será presença de peso 
no 28º CBESA 

O Rio de Janeiro recebe, de 4 a 8 de outubro, o 28º Congres-
so Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, cujo tema é “Alterações 
Climáticas e a Gestão do Saneamento Ambiental”. Além da presidente da 
ABES-MG, Mônica Bicalho, que coordenará uma das mesas redondas li-
gada ao tema Saneamento Rural, dezenas de associados já estão inscritos 
para participar do congresso. O maior evento do saneamento na América 
Latina contará com a divulgação de trabalhos técnicos, o Campeonato de 
Operadores, visitas técnicas e a 11ª Feira Internacional de Tecnologias de 
Saneamento Ambiental, que reúne as principais empresas do setor para ex-
por as novidades em produtos, serviços e equipamentos. O Congresso da 
ABES é voltado a técnicos; estudantes; empresas públicas e privadas; espe-
cialistas atuantes em órgãos governamentais, federal, estadual e municipal; 
universidades; entidades científicas e de pesquisa; empresas de consultoria, 
construção e prestação de serviços; e fabricantes de materiais e equipamen-
tos para o setor de saneamento ambiental. Mais informações sobre o evento 
e inscrições online, estão disponíveis em: www.abes-dn.org.br  

‘O acesso a água potável é um direito humano’ 

Relator da ONU 
abre Seminário 
Águas de Minas

O acesso à água como direito humano foi o tema da pa-
lestra magna do relator especial da Organização das Nações Unidas 
(ONU), Léo Heller, durante a abertura da etapa final do Seminário 
Águas de Minas III: Os desafios da crise hídrica e a construção da sus-
tentabilidade. O professor da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), pesquisador da Fiocruz e membro da ABES-MG, disse que o 
enfrentamento da crise e a adoção de medidas para tornar a gestão 
dos recursos hídricos mais eficiente e inclusiva passa pela estabilidade 
das políticas públicas e pela revisão de parâmetros conceituais. Para 
ele, esses direitos ainda não foram amplamente incorporados na práti-
ca, sendo, muitas vezes, negligenciados. Heller defendeu que o acesso 
à água potável não deve depender de qualquer condição, sobretudo 
financeira. O evento, que teve início no dia 29 de setembro e segue 
até 2 de outubro, tem por objetivo avaliar a implementação das leis 
nacional e estadual das águas e de saneamento, debater a gestão 
dos recursos hídricos, a segurança hídrica no Estado e estimular a 
educação ambiental. Na plenária final, os participantes votarão as 
propostas que poderão subsidiar a elaboração de políticas públi-
cas que garantam a preservação dos recursos hídricos. Leia mais: 
www.abes-mg.org.br
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BOLETIM ELETRÔNICO QUINZENAL DA ABES-MG

ANO 6/NÚMERO 171/ 1º A 15 DE OUTUBRO 2015ANO 8/NÚMERO 190/ 1º A 15 DE AGOSTO 2016

ABES-MG é eleita para o CBH Rio Grande
A ABES-MG foi eleita membro titular do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Grande, para a gestão 2016/20, e terá como representante 

Carlos Wagner Alvarenga. Ao todo foram 23 vagas para os poderes públicos municipal, estadual e federal; 26 para os usuários; e 16 para as enti-
dades da sociedade civil. As plenárias eleitorais em Minas Gerais e São Paulo foram realizadas nos dias 28 e 30 de junho, respectivamente. Em Minas 
Gerais, a plenária do segmento de usuários, entidades civis e poder público foi realizada em Poços de Caldas. Foram eleitos oito representantes 
titulares das organizações civis (sendo 2 das organizações técnicas de ensino e pesquisa, 2 das organizações com objetivo de defesa, preservação 
e conservação de recursos hídricos e 4 ONGs reconhecidas pelos conselhos de recursos hídricos). São titulares: ABES-MG, CREA-MG, Fundação 
Rogê, ONG Planeta Solidário, ADISMIG; Grupo Dispersores; Instituto Superação; e Assoc. Gestão Socioambiental do Triângulo Mineiro (ANGÁ); E 
as suplentes são, respectivamente: UNIFEI; APEA; UFLA; ASSEA; Assoc. Poços Sustentável; Assoc. Ecológica Amigos do Rio Sapucaí de Itajubá; Assoc. 
Instituto Rio Santo Antônio; Assoc. dos Amigos do Rio Sapucaí.


